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Os “porquês” da Solaece

Reblampa 1998
11(3): 108.

Solaece

A Sociedade Latino-Americana de Estimulação Cardíaca e Eletrofisiologia (Solaece), de início Solaec,
nasceu durante o Congresso da ICPS em Montreal, Canadá, no ano de 1974, por iniciativa de Alejandro Dussaut
(Argentina) e de Décio Kormann (Brasil), apoiados por outros latino-americanos de Argentina, Brasil e Uruguai.

Ficou em estado de hibernação até maio de 1983 quando, em Viena, nova reunião da especialidade voltou
a colocá-la em marcha. Uma reunião foi marcada para dezembro do mesmo ano, para coincidir com o Congresso
de USCAS em Santiago do Chile.

No Chile, dois fatos principais ocorreram:

1) a eleição da Diretoria e foram eleitos presidente Alejandro Dussaut, vice-presidente Fernando Lucchese,
e secretário Eduardo Fernandez.

2) a aprovação do estatuto.

O estatuto provisório aprovado naquela data, é o mesmo que ainda nos rege e que, certamente carece
de revisão. A despeito de suas lacunas, permitiu que fossemos reconhecidos por outras sociedades e
integrados à International Society of Pacing and Electrophysiology.

O primeiro Congresso da Sociedade aconteceu em Buenos Aires, em 1975. Corremos contra o tempo para
organizá-lo, já que dispusemos de pouco mais de um ano. Seguiram-se os Congressos de Porto Alegre, Punta
del Este e São Paulo. Cada vez melhores, esses Congressos contaram com convidados brilhantes e com a
ativa participação dos especialistas latino-americanos. Este Congresso vem ganhando posição cada vez mais
notória na área da estimulação cardíaca artificial.

Durante o Congresso Franco-Brasileiro realizado no ano de 1997 em Natal - RN, Brasil, a Solaec passou
a ser designada Solaece, o que veio permitir que a eletrofisiologia também se associasse à estimulação
cardíaca, uma tendência mundial, uma vez que ambas são parte da mesma disciplina.

Solaece é uma sociedade internacional, com seus estatutos, finalidades, plano de atividades e revista. Ela
não faz oposição a outras sociedades. Não se opõe, não está em guerra, mas é independente. Contando com
a simpatia e colaboração de nossos companheiros, proponho que tomemos algumas atitudes para consolidar
a sua posição.

1) devemos ter uma sede fixa (a proposta uruguaia é que seja São Paulo, já que está no centro da América
Latina, tem fácil acesso, com vôos diretos de todas as capitais Latino-Americanas, sendo ainda a sede da
Reblampa, órgão oficial da Solaece

2) que em cada país funcione uma sub-sede da Solaece,  independente das outras sociedades locais. Como
o financiamento desse sede é muito fácil, seria extremamente desejável que a Solaece, sem qualquer desejo
separatista, pudesse permitir a seus membros acompanhar a tudo que lhes diga respeito, sem ser apêndice de
outra sociedade.

A Solaece tem vocação para ser cabeça de gato mas, nunca, cauda de leão. Essa atitude implica, entretanto,
em mais compromisso, mais trabalho e também mais satisfação. Temos o exemplo da Reblampa, que, pela
tenacidade e esforço constante de Paulo Gauch, seguindo o exemplo de Dussaut e Kormann, vem demonstrar
que sonhar é possível. É a atitude desses pioneiros que nos inspira a continuar. Parafraseando o hino nacional
uruguaio: “sabremos cumplir”.

Leandro “Negro” Segura
Ex-Presidente da Solaece

Tradução e adaptação para a língua portuguesa: Roberto Costa.
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CURSO AVANÇADO DE ARRITMIAS E MARCAPASSOS CARDÍACOS

Promoção:
-SCICVESP (Sociedade de Cirurgia Cardiovascular do Estado de São Paulo)
- Deca (Departamento de Estimulação Cardíaca Artificial)

Apoio:
- Sociedade de Cardiologia de Ribeirão Preto

Data: 16 e 17 de Outubro de 1998.

Local: Ribeirão Preto - SP
Stream Palace Hotel - R. General Osório, 810/850 (F: (016) 610.0660)

Organização: Dr. Luiz Antonio Castilho Teno
Dr. Marcus Antonio Ferez
Dr. José C. S. Andrade

Informações: Sec. Sra. Celina (SCICVESP) (011) 289.7610
Sec. Srta. Fernanda (Clínica Cardiovascular RP) (016) 636.1955


